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RESUMO 
 

O taekwondo é uma arte marcial de origem coreana praticada e difundida 
mundialmente. Após se tornar um esporte olímpico nos anos 2000, em Sydiney, sua 
produção científica cresceu exponencialmente. Pesquisas recentes trazem o enfoque 
para o desenvolvimento cognitivo de seus praticantes, para tanto o objetivo desta 
pesquisa foi analisar, por meio de uma revisão sistemática, as obras publicadas nos 
últimos 10 anos na plataforma digital PubMed, foram encontrados 9 artigos que se 
enquadraram nos padrões da pesquisa. Conclui-se que a prática de taekwondo por 
mais que três vezes por semana promove o desenvolvimento neurotrófico, do 
processamento de informações e do convívio social, nos diversos públicos que o 
praticam. 
 
Palavras-chave: Taekwondo; Cognição; Funções Cognitivas; 



 

ABSTRACT 
 

Taekwondo is a martial art of Korean origin practiced and spread worldwide. After 
becoming an Olympic sport in the 2000s, in Sydiney, its scientific production grew 
exponentially. Recent research brings the focus to the cognitive development of its 
practitioners, so the objective of this research was to analyze, through a systematic 
review, the works published in the last 10 years on the PubMed digital platform, nine 
articles were found that met the standards. of the research. It is concluded that the 
practice of taekwondo for more than three times a week promotes neurotrophic 
development, information processing and social interaction in the different publics that 
practice it. 
 
Keywords: Taekwondo; Cognition; Cognitive Functions. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

O taekwondo é uma arte marcial coreana, refinada ao longo de gerações, que 

envolve os alunos em uma variedade de processos cognitivos, físicos, emocionais, 

sociais e educacionais (CHO SY, SO WY, ROH HT; 2017; WT, s/d). Esta arte marcial 

teve seu início a dois mil anos atrás. Na época existiam três reinos que dividiam as 

atuais Coreia do Norte e Coreia do Sul, sendo eles Koguryo, Silla e Paekche (COOK, 

2011, p. 30). Como método de defesa Silla desenvolveu um grupo denominado 

Hawarang, praticantes do Hawarang-do, derivada de duas artes marciais existentes 

na época e de onde o taekwondo originaria posteriormente. Estes guerreiros 

possuíam como missão a proteção do reino e eram versados nas artes do arco e 

flecha, música, poesia, habilidades equestres e nas filosofias orientais Confucianas, 

Budistas e Taoístas. (COOK, 2011, p. 31). 

 No entanto, se há uma data reconhecida como o nascimento do taekwondo 

seria provavelmente a de 11 de abril de 1955. Nesta ocasião, o taekwondo deixava 

de ser uma variação de diferentes métodos e se unificava em um único estilo 

recebendo assim o seu nome atual (AKILIAN, 2009; COOK, 2011). Nesta ocasião o 

nome taekwondo é escolhido e possui o significado literal de “caminho dos pés e das 

mãos”, tendo como base o equilíbrio físico e mental (COOK, 2011; CBTKD, s/d).  

Somente na década de 1970 o taekwondo chega ao Brasil, uma vez que estava 

se disseminando mundialmente como esporte marcial e com o surgimento da 

Federação Mundial de Taekwondo, na época a WTF e hoje conhecida como WT - 

World Taekwondo (COOK, 2011; WT, s/d). 

Posteriormente, também foi criada a CBTKD, a Confederação Brasileira de 

Taekwondo, no ano de 1987. Ao decorrer da história foram colecionadas 6 medalhas 

em Mundiais, 14 em Jogos Pan-Americanos e três conquistas Olímpicas para o Brasil 

(CBTKD, s/d). A história também relata que, em 1988 e 1992, o taekwondo participou 

como esporte de exibição nos Jogos Olímpicos de Seul e de Barcelona, 

respectivamente, e somente nas Olimpíadas de Sydney em 2000 que se tornou 

oficialmente um esporte olímpico. Incluindo em 2017, onde o esporte teve o primeiro 

Campeonato de Parataekwondo (COOK, 2011; CBTKD, s/d; WT, s/d). 

Atualmente, o taekwondo é regido pela WT (World Taekwondo). Divide-se em 

cinco grandes organizações sendo elas: World Taekwondo Pan América, World 

Taekwondo Oceania, World Taekwondo Europe, World Taekwondo Asia e World 



 

Taekwondo África. Cada uma possui uma quantidade significativa de países filiados, 

onde a soma total apresenta 210 países praticantes de taekwondo ao redor do globo 

(WT, s/d). 

 Devido a esse crescimento de praticantes, o taekwondo cresceu muito em 

produção acadêmica, onde foram encontrados muitos resultados com enfoque em 

seus benefícios físicos. Dentre essas, encontrou-se descobertas como o fato de que 

a prática do taekwondo gera o aumento na evolução física de indivíduos saudáveis, 

como a composição corporal, capacidade aeróbica, força muscular, agilidade e 

flexibilidade (KIM HB, et al., 2011; FONG, NG, 2011; CHO; RO, 2019). 

Contudo, as pesquisas mais recentes apresentam resultados mais específicos 

e um enfoque para o desenvolvimento escolar e para as funções cognitivas como as 

pesquisas realizadas por Lees e Hopkins em 2013, em cinco bancos de dados 

eletrônicos, os elementos voltados ao sistema fisiológico e as funções cognitivas e 

psicológicas. Os artigos encontrados mostraram que o exercício aeróbico (APA em 

inglês) traz benefícios à cognição, desempenho acadêmico, comportamento e 

funcionamento psicossocial. 

 Cho et al (2017) trazem uma pesquisa realizada com crianças do 4º ao 6º ano 

onde são submetidas a um protocolo de treinamento de 16 semanas de taekwondo 

para avaliar o desempenho cognitivo e eficácia acadêmica. A pesquisa concluiu que 

a prática de taekwondo promove o desempenho cognitivo e acadêmico de crianças 

em desenvolvimento. Sendo esta uma das pesquisas que demonstram os benefícios 

da prática de taekwondo, física, cognitiva e psicológica para seus praticantes. 

A função cognitiva, também chamada de sistema funcional cognitivo, engloba 

os estágios como a informação é sucedida, como exemplo pode-se citar a percepção, 

aprendizagem, memória, atenção, vigilância, raciocínio e a resolução de problemas. 

Ainda, o desempenho psicomotor sendo composto por tempo de reação, tempo de 

movimento e a velocidade de desempenho também são inclusos nesse conceito 

(SUUTAMA, RUOPPILA; 1998; ANTUNES et al 2006).  

Nas últimas décadas foram assinalados diversos fatores que ocasionam a 

propensão ao prejuízo cognitivo, sendo eles: idade, gênero, histórico familiar, 

aspectos alimentares, etilismo, estresse mental, entre outros. (CHODZKO, 1991; 

ANTUNES, HANNA; et al.;2006). Schuit et al. (2001) e Antunes et al. (2006) 

complementam que doenças crônico degenerativas, hipercolesterolemia, aumento na 



 

concentração plasmática de fibrinogênio (que causam uma inflamação nos tecidos) e 

sedentarismo também estão associados. 

Em contrapartida, também foram produzidas pesquisas relacionadas a fatores 

neurotróficos derivados do cérebro (BDNF) que provam como o exercício pode 

melhorar a função cerebral (TAPIA-ARANCIBIA, 2008; KIM, 2015). Além disso, é 

demonstrado uma correlação dos exercícios aeróbicos com fatores neurotróficos e a 

neurogênese (KIM, 2015; CHO et al 2017). 

McAuley et al. (2004) apresentam que o efeito da atividade física na função 

cognitiva é regido pelos mecanismos redutores de doença (no caso, a redução de 

fatores como diabetes, hipertensão e doença cardiovascular) e o aumento da estrutura 

e função cerebral (como exemplo, aumento da produção e capacidade de 

neurotransmissores, angiogênese, entre outros). Cho, So e Roh (2017) 

complementam que a forma que isso ocorre ainda não está claro, porém foi 

encontrado um aumento nos fatores de crescimento neurais e de neurotransmissores 

durante o exercício. 

CHADDOCK (2010) aponta em sua pesquisa a relação entre o ganho na 

aptidão aeróbia (APA), o aumento do volume do hipocampo e a memória. Assim como, 

a APA em animais demonstra regular as adaptações fisiológicas na termorregulação 

e mobilização de gordura, também é visto esta mesma reação em humanos. 

Essas descobertas demonstram como a APA apresenta um resultado de 

adaptação plástica onde pode mudar de forma positiva as capacidades físicas, 

cognição, o desempenho escolar e psicossocial (LEES E HOPCKINGS 2013; 

CHADDOCK,2010). Logo, as atividades físicas na escola potencializam o 

desempenho escolar, mesmo que não esteja claro o que repercute a isso (Cho, Kim, 

Roh, 2015; Desai et al., 2015). Também, Cho, So e Roh (2017) encontraram em sua 

pesquisa resultados que demonstraram como o taekwondo pode auxiliar a melhora 

na função cognitiva em crianças, tendo uma ampliação nos fatores de crescimento 

relacionados à neuroplasticidade como os níveis de fator neurotrófico derivados do 

cérebro (BDNF) e como isto pode desempenhar uma função importante nos 

mecanismos seguintes a este como citado nas pesquisas anteriores. 

Por consequente, Lakes e Hoyt (2004) fizeram uma comparação entre os 

efeitos do taekwondo e das aulas de educação física regular em uma escola com 207 

crianças com idade entre 5 e 11 anos. Onde foi identificado que o treinamento de 

taekwondo por três meses em ambiente escolar apresenta benefícios nas funções de 



 

autorregulação cognitiva, autorregulação afetiva no comportamento social, em sala de 

aula e em questões matemáticas. 

Também, Cho, Kim e Roh (2017) realizaram uma pesquisa em trinta crianças 

saudáveis por quatro meses em que foram encontrados maiores resultados para o 

grupo taekwondo, se comparado ao grupo controle nos escores do teste Color-Word. 

Assim como Lakes et al. (2013) acompanharam por nove meses o treinamento 

de taekwondo e seus efeitos na função de execução de pré-púberes. Apresentando 

resultados maiores no tempo de resposta e precisão para concluir tarefas que 

avaliavam o controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva. 

Assim, o objetivo deste estudo foi o de realizar, o objetivo desta pesquisa é 

realizar uma revisão sistemática acerca dos trabalhos desenvolvidos referentes aos 

efeitos do taekwondo na função cognitiva de seus praticantes e analisar a hipótese de 

que o taekwondo apresenta benefícios para o desenvolvimento cognitivo, uma vez 

que foram encontradas pesquisas com públicos diversos. 

  



 

2. METODOLOGIA 
 

 A presente pesquisa seguiu as diretrizes do PRISMA (Matthew ET AL., 2021), 

tendo como base as orientações atualizadas e exemplos para relatar revisões 

sistemáticas. 

 

2.1. Tipos de estudos 
 

Foram escolhidos os estudos originais, estudos de coorte, longitudinais, 

transversais, prospectivos e retrospectivos, estudos randomizados ou não 

randomizados que tiveram o enfoque das funções cognitivas relacionadas ao 

taekwondo. E que foram publicados entre 2011 e 2021. 

 

2.2. Participantes 
 

Foram selecionados estudos apenas com seres humanos de ambos os sexos 

praticantes e/ou não praticantes de taekwondo entre 8 e 80 anos, excluiu-se estudos 

com modelos animais. 

 

2.3. Tipos de intervenção 
 

Foram priorizadas obras que realizaram intervenções ou acompanhamentos do 

esporte taekwondo; que apresentassem ou não uma pré e pós-intervenção por meio 

de testes físicos ou questionários, as condições de resposta cognitiva, social, 

psicológica, educacional e de processamento de informações em período competitivo 

ou não. 

 

2.4. Comparações 
 

Foram incluídos estudos que compararam as respostas cognitivas entre 

praticantes de taekwondo (iniciantes, praticantes entre a faixa amarela até a vermelha, 

atletas de alto rendimento em competições oficiais ou situações recriadas e indivíduos 



 

que iniciaram a prática de taekwondo durante a pesquisa) e não praticantes de 

taekwondo (grupo controle, praticantes de outro esporte e/ou intervenção de 

atividades normais da escola onde foi obtida a amostra). 

 

2.5. Métodos de busca 
 

A busca ocorreu pela base de dados digital PubMed utilizando as palavras-

chaves taekwondo, cognition e martial arts, tendo como base os termos indexados 

dos descritores em ciências da saúde (DECs) e combinadas com o operador booleano 

“AND” na língua inglesa, assim como foram escolhidos estudos publicados entre os 

anos de 2011 e 2021. Dentre estes, foram excluídos artigos com mais de dez anos e 

que não tivessem relação com o tema da pesquisa. 

 

2.6. Processo de triagem e seleção 
 

A triagem e seleção dos artigos ocorreu inicialmente pelas buscas das palavras 

chaves e suas adaptações booleanas. Em seguida, os estudos foram selecionados 

por meio dos títulos, leitura dos resumos e, finalmente, a leitura na íntegra dos artigos 

restantes. 

  



 

3. DESENVOLVIMENTO 
 

3.1. Seleção dos Estudos 
O presente artigo realizou uma busca pela plataforma de dados online PubMed 

utilizando as palavras-chave Taekwondo e pelas junções: “Taekwondo” and 

“cognition” e “martial arts” and “cognition”. Sendo esta última excluída por abranger 

outras artes marciais e este artigo ter o esporte taekwondo como enfoque. Inicialmente 

foram encontrados 463 artigos no total, tendo a pesquisa ocorrido até o dia 09 de julho 

de 2021. Após a exclusão por nomes repetidos e leitura dos títulos, 15 artigos foram 

selecionados. Seguinte a isso, foram realizadas a leitura dos resumos onde verificou-

se que somente 9 artigos correspondiam aos requisitos desta pesquisa, sendo estes 

os artigos selecionados para a leitura integral da obra e análise dos resultados. 

 

3.2. Estrutura dos artigos 
 

Durante a análise dos artigos foram encontrados variados públicos, sendo que 

04 dos 09 estudos eram voltados para crianças entre a faixa etária de 8 a 12 anos 

(Lakes, et al., 2013; Cho, Kim, Roh; 2017; Cho, So, Roh; 2017; Roh, Cho, So; 2018). 

Um estudo teve sua faixa etária com enfoque em adolescentes com TDAH (Kadri, et 

al; 2019) e outros dois voltados para a fase universitária (Januário, et al.; 2019 e 

Bae, Roh; 2021). Restando 2 artigos para a fase adulta e maior idade, 

respectivamente (Pons van Dijk G, Huijts M, Lodder J; 2013 e Cho, Roh; 2019).  

Todos os trabalhos tiveram uma intervenção relacionada ao taekwondo, sendo 

este um dos critérios para seleção do estudo, porém 05 artigos realizaram intervenção 

de 16 semanas (Cho, Kim, Roh; 2017; Cho, So, Roh; 2017.; Roh, Cho, So; 2018, 

Cho, Roh; 2019; Bae, Roh; 2021) e 03 intervenções que tiveram duração de um ano 

até um ano e meio (Pons van Dijk G, Huijts M, Lodder J; 2013; Lakes, et al. 2013; 

Kadri, et al; 2019). Assim como uma das pesquisas teve o menor período de 

intervenção, restringindo-se a um período de 48 estímulos divididos em blocos de 6 

tentativas de chute cada e com a repetição 24 horas após o primeiro estímulo 

(Januário, et al, 2019). 

Foram escolhidos para avaliação das amostras alguns testes de forma 

semelhante nas pesquisas como o Teste de Stroop Color e Word Test que foi utilizado 



 

em 05 pesquisas (Cho, Kim, Roh; 2017; Cho, So, Roh; 2017; Roh, Cho, So; 2018; 

Kadri, et al; 2019; Bae, Roh; 2021). Assim como o teste de Store encontrado em 02 

pesquisas (Roh, Cho, So; 2018 e Bae, Roh; 2021). Outras 02 pesquisas realizaram 

exames sanguíneos (Cho, So, Roh; 2017; Cho, Roh; 2019). Relacionados ao uso de 

IMC foram 04 pesquisas (Lakes, et al., 2013; Cho, Kim, Roh; 2017; Cho, So, Roh; 

2017; Roh, Cho, So; 2018). Quanto ao uso de valores de VO2 máx. foram 03 

pesquisas (Cho, So, Roh; 2017; Roh, Cho, So; 2018; Bae, Roh; 2021). Referente ao 

uso dos testes de força de preensão, força nas costas, teste de setar e alcançar e o 

teste de Sargent foram utilizados de forma semelhante em 02 artigos (Roh, Cho, So; 

2018; Bae, Roh; 2021). Estas e outras informações adicionais, apresentadas na tabela 

a seguir em ordem cronológica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 

 

3.3. Os testes utilizados 
 

Durante as análises percebeu-se a utilização de variados métodos de avaliação 

das amostras. Segue abaixo os testes e a respectiva descrição. 

Teste de reação: É um teste composto por duas partes onde os indivíduos 

seguram o dedo indicador sobre um botão dourado e ao estímulo de uma luz amarela 

que aparece em uma tela ele devem pressionar o botão preto e retornar ao botão 

dourado o mais rápido que o participante conseguir juntamente com um sinal auditivo. 

Desta forma, é possível mensurar o tempo entre o sinal e a soltura do botão dourado 

(RT) e o tempo da liberação do botão dourado e do preto (MT). Este teste seria no 

caso um sub-teste do Vienna Test System WAF – (Funções de Percepção e Atenção) 

que é um grupo de testes digitais para avaliação psicológica. (SCHUFRIED, 2001; 

PONS VAN DIJK, HUIJTS, LODDER; 2013). 

Codificação de Símbolos de Dígitos [Wechsler Adult Intelligence Scale 
quarta edição (WAIS-IV)]: Este é um dos sub-testes que compõem a Escala 

Wechsler de Inteligência para Adultos (WAIS) e que recebeu várias alterações, sendo 

uma delas a versão para adultos brasileiros. (BANHATO; CARVALHO; 2007). Sendo 

que, neste teste, ocorre a análise da velocidade motora, de processamento de 

informações e de coordenação viso-motora (PONS VAN DIJK, HUIJTS, LODDER; 

2013). 

Digit span (WAIS-IV):  Também um subteste Wechsler e que também possui 

uma versão para brasileiros adultos (BANHATO; CARVALHO; 2007). Porém, este 

teste o avaliado recebe uma série de três números consecutivos, podendo chegar a 8 

números consecutivos, e precisa repeti-los na ordem correta. Em seguida, precisa 

repeti-los de trás para frente, este teste avalia a memória curta e a de trabalho, 

respectivamente (PONS VAN DIJK, HUIJTS, LODDER; 2013). 

Fluência das letras: Este teste consiste em ser um subteste do Teste de 

Fluência Verbal, sendo o segundo subteste o de fluência de categoria, onde os 

participantes precisam produzir o maior número de palavras possíveis dentro de uma 

categoria semântica e dentro do prazo de 1 minuto. Enquanto o teste de fluência das 



 

letras seria a partir de uma determinada letra também no tempo de 1 minuto. A 

pontuação ocorre por meio de cada palavra correta (SHAO, et al., 2014). 

Teste de trilhas: Este teste é composto pela Trilha A, que organiza os números 

pré-dispostos aleatoriamente em ordem crescente, e pela Trilha B, que utiliza números 

e letras e o objetivo é ordená-los de forma crescente e alfabética o mais rápido 

possível. Este teste avalia a concentração, set shifting, a atenção visual, a memória 

de trabalho e a concentração (MOTA, et al., 2008; PONS VAN DIJK, HUIJTS, 

LODDER; 2013). 

Teste de Swan: O teste de Swan é uma escala que classifica os participantes 

e que é preenchida pelos pais, professores ou responsáveis. O teste possui 18 itens 

que pontuam em uma escala de 7 pontos, apontando o grau de contraposição da 

média comportamental e da atenção do indivíduo (LAKES, RIGGS, SWANSON, 2011; 

LAKES, et al. 2013). 

Teste de coração e flores: Este teste é composto por três blocos, sendo estes: 

o primeiro denominado “coração” (congruente), onde os participantes necessitam 

pressionar um botão na tela do mesmo lado em que recebem o estímulo, possuem de 

12 tentavas para fazerem isso na ferramenta digital utilizada para o teste; o segundo 

denominado “uma flor” (incongruente) os participantes apertam o botão do lado oposto 

em que receberam o estímulo, também composto por 12 tentativas; o bloco final, o 

misto, apresenta 33 tentativas e os participantes são instruídos a não responder 

automaticamente. Este teste avalia as funções de execução, além da atenção, 

controle inibitório memória de trabalho e flexibilidade cognitiva (LAKES, et al. 2013). 

Medidas físicas [Centers for Disease Control and Prevention (CDC/2000)]: 
Este procedimento de avaliação é uma ferramenta utilizada para analisar as condições 

de saúde e nutricionais de crianças. Sendo que o CDC 2000 é a versão atualizada do 

National Center for Health Statistics (NCHS/1977) que abrangeu crianças em 

aleitamento materno, o IMC (índice de massa corporal) e ferramentas estatísticas 

mais recentes. Todavia, a Organização Mundial da Saúde (OMS) elaborou um novo 

padrão de crescimento infantil com base em estudos realizados por países como 

Brasil, Ghana, Índia, Noruega, Oman e Estados Unidos (LAKES, et al. 2013; 

OLIVEIRA, et al., 2013). 



 

Stroop Color and Word Test (Word, color e cor-Word):  Este teste avalia a 

capacidade do organismo de impedir a intervenção cognitiva que ocorre quando dois 

processamentos de um estímulo ocorrem simultaneamente chamado de Efeito Stroop. 

Sendo um teste composto por três subtestes: leitura de palavras, nomeação de cores 

e leitura de cores e palavras. Em alguns artigos foi escolhida a versão infantil coreana 

para a avaliação das amostras (SCARPINA, TAGINI; 2017; Cho, Kim, Roh; 2017). 

Escala de autossuficiência acadêmica: A Escala de Autoeficácia acadêmica 

corresponde a forma como o aluno consegue se estruturar e realizar com segurança 

um plano de ação relacionados as tarefas acadêmicas. Esta escala é composta por 

três testes: Autoconfiança, Eficácia Autorreguladora e Preferência por tarefas 

desafiadoras (CHO, KIM, ROH; 2017). 

VO2max (ml/kg/min): É o consumo máximo de oxigênio que significa a 

capacidade de um indivíduo de absorver, transportar e consumir oxigênio. Sendo ele 

medido pela pelo maior de VO2 obtido no pico de esforço (HERDY, CAIXETA, 2015). 

 Exames de sangue: Análise dos níveis de BDNF, VEGF e IGF-1: Foram 

realizadas pesquisas referentes aos níveis de BDNF (fator neurotrófico derivado do 

cérebro) que seria responsável por demonstrar o crescimento do nervo e de 

neurotransmissores, assim como ser responsável por regular a plasticidade das 

sinapses nervosas (HAAS; 2008; CHO, SO, RO; 2017). Também foram testados os 

níveis de VEGF (fator de crescimento endotelial vascular) é responsável por promover 

o desenvolvimento e o funcionamento das redes vasculares (BIRBK, et al.; 2008); E 

por último, IGF-1 (fator de crescimento semelhante à insulina-1) que media o hormônio 

do crescimento, o GH (GOMES, TIRAPEGUI; 2012). 

Velocidade do fluxo sanguíneo cerebral: Foram avaliadas a velocidade do 

fluxo sanguíneo sistólico da artéria cerebral média (MCAs), velocidade do fluxo 

sanguíneo diastólico da artéria cerebral média (MCAd), a velocidade média do fluxo 

sanguíneo da artéria cerebral média (MCAm) e o índice de pulsatividade (PI). Essa 

avaliação ocorreu por meio de um método não invasivo onde é colocado uma sonda 

de um aparelho Doppler de ultrassom que possibilita estas análises (AASLIDE, 

MARKWALDER, NORNES, 1982). 



 

Força de preensão: Este teste é utilizado para avaliar o nível de força física 

por meio da dinamometria manual onde é possível acompanhar o treinamento do 

indivíduo e sua evolução, assim como a recuperação física pós lesão (FERNANDES, 

MARTINS; 2011). 

Força nas costas: Também conhecido como dinamometria lombar (DL), este 

teste avalia a força do tronco do indivíduo. Para essa avaliação é utilizada uma célula 

de carga que está fixada por meio de uma corrente e puxadores manuais a uma 

plataforma de base em que o indivíduo permanece sobre ela e realiza a tração deste 

puxador, desta forma é possível mensurar sua capacidade de força lombar 

(EICHINGER, et al.; 2016).  

Sentar e Alcançar: Este teste foi desenvolvido por Wells e Dillon em 1952. 

Trata-se de um teste que avalia a flexibilidade da musculatura isquiotibial ao realizar 

o movimento de sentar-se de frente a uma caixa medindo exatamente 30,5 cm x 30,5 

cm x 30,5 cm. Esta caixa contém uma escala de 26 cm onde o indivíduo deve se 

sentar e mover com as pontas dos dedos um medidor existente na fita ao se alongar 

imitando o movimento de relar na ponta dos dedos dos pés com as pernas esticadas 

(RIBEIRO, et al.; 2010). 

Teste de Salto Sargent: Nada mais é do que a forma de se avaliar a força 

explosiva (potência) de um indivíduo onde ele irá executar um salto próximo a parede, 

podendo ser de frente ou de lado, e tocar a o mais alto possível em uma fita métrica 

ou podendo utilizar algum pó colorido que ficaria marcado na parede quando indivíduo 

a tocar no ponto mais alto do salto, como foi realizado na pesquisa de Marques, 

Travassos e Almeida (2010), onde avaliaram a força explosiva a velocidade e 

capacidades motoras de atletas juniors de futebol. 

Teste de Stork: Este teste avalia o equilíbrio estático dos indivíduos onde irão 

ficar sobre a perna dominante e apoiar o calcanhar do outro pé no joelho, do lado 

interno, da perna dominante. As mãos permanecem sobre os quadris e o pé de apoio 

fica totalmente em contato com o solo. Ao realizar essa postura o cronometro inicia e 

ao sair desta postura o cronometro encerra a contagem (MACHADO, 2015). 

Versão coreana do Profile of Mood State-Brief (K-POMS-B): Consiste em 

um questionário de “perfil dos estados de humor” onde é possível avaliar questões 



 

psicológicas e somáticas. Também utilizado em testes esportivos, farmacológicos e 

ocupacionais (PETROWSKI, et al.; 2021). Conforme o passar das décadas outras 

versões foram criadas para faixas etárias e etnias diferentes, como no caso a versão 

coreana utilizada na pesquisa de Ro, Cho e So (2018) e a versão resumida analisada 

por Petrowski et al. (2021) que avaliou a população alemã. A versão original norte 

americana continha 65 itens respondidos em uma escala de 5 pontos cada, sendo o 

“0” correspondia a “nada” e o “4” seria “muito forte” (PETROWSKI, et al.; 2021). 

Enquanto a versão coreana consistia em versão reduzida, contendo 30 itens, porém 

a mesma escala de pontos. Também foram divididos em 6 subáreas, sendo elas 

tensão-ansiedade, depressão-desânimo, raiva-hostilidade, vigor-atividade, fadiga-

inércia e confusão-perplexidade (RO, CHO, SO; 2018). 

Teste de Ruff 2 e 7: É utilizado para avaliar a atenção visual sustentada e 

seletiva e faz uso de diversas circunstâncias que causam distração nos avaliados, de 

forma voluntária ou intencional referentes a atenção. O teste é formado por 20 blocos, 

sendo estes divididos em blocos somente de dígitos (10 blocos) e blocos de dígitos e 

letras (10 blocos). Os avaliados devem responder estes blocos dentro de um intervalo 

de tempo (RUFF, et al., 1992; KADRI et al., 2019). 

Feedback autocontrolado de Chiviacowksy e Wulf (2002): Trata-se de um 

roteiro de feedbacks que são controlados pelo indivíduo que as recebe, ou seja, este 

é quem controla o momento que recebe o feedback, pois ele quem a solicita. 

Normalmente é realizado executando a comparação entre o grupo controle e o grupo 

de feedback autocontrolado. 

Teste de Friedman: Trata-se de uma versão não paramétrica do ANOVA que 

utiliza medidas repetidas e executa os testes de comparação múltipla após a rejeição 

da hipótese nula (AFONSO, PEREIRA; 2016) 

Teste de Wilcoxon; este teste também é uma forma de avaliação de dados, 

onde é realizado o teste-reteste executando a comparação da distribuição dos dados 

da mesma amostra repetidas vezes e utiliza um coeficiente de correlação intraclasse 

(CAMPOS, et al.; 2016). 

Correções de Bonferroni: é o nome dado a metodologia que avalia as 

pesquisas e faz a diminuição do número de associações erradas, onde busca-se 



 

diminuir os falsos positivos, logo se evita abandonar a hipótese nula quando ela é 

verdadeira. Porém Filho (2015) ressalta que ela possui limitações, uma vez que se 

torna difícil encontrar os valores significativos conforme os números de testes 

aumentam. 

Teste de Mann-Whitney: este teste estatístico avalia de forma comparativa a 

média de variáveis divergentes entre dois grupos independentes (SILVA, LAMÔNICA; 

2010) 

Senior Fitness Test (SFT): Trata-se de um conjunto de testes utilizados para 

avaliar idosos desenvolvido por Rikki e Jones em 1999, onde verifica-se as 

capacidades físicas dos indivíduos para verificar fraquezas físicas de forma preventiva 

(CHEN, et al., 2014; CHO, RO; 2019). 

Miniexame do Estado Mental para Triagem de Demência MMSE-DS: Este 

teste é utilizado para executar a análise de demência de um indivíduo. O teste contém 

19 itens com pontuação máxima de 30 pontos, sendo 10 pontos para orientação, 6 

para análise da memória verbal, 5 para a concentração e cálculo, 5 para linguagem, 

3 para práxis e 1 para a construção viso espacial. Porém Kim et al., (2010) apresentam 

que os testes possuem limitações, uma vez que foram criados inicialmente para 

avaliar disfunções na memória de idosos e não a demência. Para tanto, foi utilizado a 

versão coreana deste teste nas pesquisas realizadas por Cho e RO (2019). 

Modelo de medição de sociabilidade de Kim (2016): Este teste consiste em 

13 itens (relacionamento com pares (6), atividade social (3) e discriminação percebida 

(4). Sendo que, para se considerar a maior sociabilidade é necessário um escore mais 

baixo e da sociabilidade enquanto a mais alta aponta sociabilidade mais baixa. 

3.4. Os resultados dos testes 
 

Os valores obtidos em cada um dos testes foram organizados na tabela a seguir 

conforme as obras seguindo uma ordem cronológica. Os valores apresentados foram 

selecionados conforme as pesquisas, sendo que, as pesquisas que realizaram testes 

pré e pós-intervenção somente de um grupo foi-se escolhido os valores pós-

intervenção. No caso das pesquisas que realizaram testes pré e pós-intervenção em 

grupos controle e grupos taekwondo, selecionou-se a diferença final entre eles, dos 



 

testes que apresentaram estes valores, já os testes que não apresentaram priorizou-

se a apresentação dos valores referentes ao grupo taekwondo.
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4. DISCUSSÃO 
 

A seguir encontram-se descritos os testes, os valores obtidos e comparação 

entre os artigos revisados. Assim como a discussão sobre as questões levantadas na 

pesquisa. 

Teste de reação: Os valores obtidos relacionados ao RT (tempo entre o sinal 

e a soltura do botão dourado) e o MT (tempo da liberação do botão dourado e do 

preto) foram de 2,5 segundos e 4,9 segundos, respectivamente. Infelizmente a 

pesquisa realizada por Pons Van Dijk, Huijts, Lodder (2013) foi a única que utilizou 

este teste dentre os selecionados para a revisão, o que impossibilita uma comparação 

dos resultados. Em contrapartida, esses valores apontam a evolução do grupo que 

recebeu a intervenção se comparado com os testes realizados antes e depois da 

prática de taekwondo.  

Toda via a pesquisa realizada por Trubina (2017) com 24 adolescentes com 

idade entre 12 e 16 anos, utilizou esse mesmo grupo de testes do Vienna Test System 

(SCHUHFRIED), o COG e WAFF, para avaliar a atenção desenvolvidas após três 

meses de intervenção realizada entre os grupos EGA, EGB e grupo controle (CG). 

Eles praticaram métodos musicais em conjunto duas vezes por semana (EGA) e a 

prática com um sistema digital chamado CogniPlus (EGB). Desta forma concluíram 

que a prática em grupo realizada pelo grupo EGA apresentou melhores resultados 

quanto a atenção. 

Codificação de Símbolos de Dígitos [Wechsler Adult Intelligence Scale 
quarta edição (WAIS-IV)] e Digit span (WAIS-IV): Os resultados obtidos para esse 

subteste foi uma diferença de 3,7 dígitos entre a primeira e a segunda aplicação na 

amostra, o que aponta a evolução do grupo após a intervenção do taekwondo para o 

teste de símbolos de digito, enquanto ao Digit Span levaram-se em consideração os 

valores “para frente”, “para trás” e o “intervalo total”, sendo que se encontrou uma 

diferença de 0,6 dígitos, 0,3 dígitos e 0,9 dígitos, respectivamente (PONS VAN DIJK, 

HUIJTS, LODDER; 2013). Banhato e Carvalho (2017) também utilizaram o subteste 

de símbolos e dígitos em sua amostra, sendo esta composta por mais de trezentos 

idosos com faixa etária de 60 a 100 anos divididos em grupos referente idade e 

escolaridade. O objetivo da pesquisa citada era determinar o perfil dos participantes 

em habilidades executivas e relacioná-las a idade, gênero e escolaridade. 



 

Fluência das letras: Relacionado este teste houve um aumento de 3 letras 

após intervenção. Assim como os testes anteriores, nenhumas das outras oito 

pesquisam aqui analisadas utilizaram este teste, porém a pesquisa de Cho e Roh 

(2019) utilizaram o Stroop Color and Word Test para a faixa etária semelhante. 

Teste de Ruff 2 e 7: O teste de Ruff 2 e 7 foi utilizado somente na obra 

elaborada por KADRI et al. (2019). Onde apresentaram valores de testes de detecção 

automática (respostas corretas) de 4,28 respostas de diferença entre os testes 

realizados pré e pós-intervenção; já relacionados aos  testes de pesquisa controlados 

(respostas corretas) foi uma diferença de 3,13 respostas corretas; por último os 

valores de -4,75 para as tentativas de velocidade total foi encontrado para uma 

redução. Após a intervenção que durou um ano e meio e das sessões com repetições 

de duas vezes semanais os autores verificaram resultados positivos para a atenção e 

o controle de pessoas com TDAH que praticaram o taekwondo, sendo eles jovens 

entre 11 e 18 anos. 

Teste de trilhas: Apresentou resultados onde a Trilha A teve uma diferença de 

0,16 segundos, Trilha B de 3,6 segundos e a diferença entre as duas tarefas foi de 3,5 

segundos se comparados entre os valores pré e pós-intervenção obtidos. Novamente 

este seria um teste que ocorreu somente na pesquisa realizada por Pons Van Dijk, 

Huijts e Lodder (2013).  

Este mesmo teste foi utilizado na pesquisa realizada por Mota et al. (2008), 

onde avaliaram 92 idosos com faixa etária média de 69 anos e utilizaram o teste de 

trilhas em comparação com o Mini exame do Estado Mental (MEEM), onde foi 

analisado o desempenho dos dois em relação a amostra. Os autores verificaram que 

as especificidades de cada teste apresentam diferenças em resultados, como 

exemplo 90% dos idosos analisados apresentou decrescimento cognitivo no teste de 

Trilhas B, porém no teste MEEM isso não ocorreu, uma vez que o MEEM apresenta 

esta perca somente quando ela já ocorreu e a pesquisa ocorreu com idosos 

saudáveis. 

Teste de Swan: outro teste apresentado somente em uma pesquisa, desta vez 

na pesquisa realizada por Lakes et al. (2013) que analisou crianças de um projeto de 

taekwondo escolar e analisou o controle de atenção e o controle de comportamento 



 

entre os grupos controle e taekwondo durante um ano, encontraram os valores de 

diferença, pós-intervenção, de 0,62 e 0,95, respectivamente. Sendo que foram 

determinadas como valor de média o valor de 0,39 para o controle de atenção e 0,53 

para o controle de comportamento. O que só apresenta como os resultados 

literalmente passaram a média pré-estabelecida. 

Senior Fitness Test (SFT): Este teste foi utilizado somente em uma pesquisa 

(CHO, RO; 2019) e baseou-se na Curvatura do braço de 30 segundos (0,014 

repetições), suporte de cadeira de 30 segundos (40,092 repetições), arranhão nas 

costas (1,701 cm) e sentar e alcançar (9,588 cm); sendo esses valores referentes à 

diferença entre os testes pré e pós-intervenção. 

Teste de coração e flores: Lakes et al. (2013) utilizaram este teste para avaliar 

as funções de execução e atenção, a inibição do comportamento a memória de 

trabalho e a flexibilidade cognitiva. Os resultados encontrados entre o grupo controle 

e o grupo taekwondo foram de 2,0 segundos no 1º bloco referente ao subteste 

“Coração” (congruente), que teve como média 0, 99 segundos; no 2º bloco, “Uma flor” 

(incongruente), o tempo de resposta teve um valor negativo de 2,6 segundos como 

diferença e 1,43 segundo para a precisão; enquanto o 3º bloco, “Misto” (Corações e 

flores), a diferença para o tempo de resposta foram de 0,98 segundos e para a 

precisão foi de 0,33 segundos. Este teste também foi utilizado somente nas pesquisas 

realizadas por Lakes e colaboradores, enquanto as outras oito pesquisas testes 

diferentes como o Stroop Color and Word Test, que não aprece em todas as 

pesquisas, porém foi utilizado com maior frequência. 

Versão coreana do Profile of Mood State-Brief (K-POMS-B): Este teste foi 

realizado somente pelo artigo de Ro, Cho e So (2018) onde obtiveram uma diferença 

positiva de 7,127pontos para o Teste de Tensão; 6,964 pontos para o teste de 

Depressão; 0,012 pontos para o teste de Raiva; 7,258 pontos para o teste de Vigor; 

0,979 pontos para o teste de fadiga e 0,028 pontos para o teste de Confusão. O teste 

apresenta valores de diferença significativos para o Teste de Tensão e para o deste 

de Depressão, porém os valores de Raiva, vigor e fadiga não obtiveram alterações 

substanciais. 



 

Modelo de medição de sociabilidade de Kim (2016): Este método de 

avalição social foi utilizado somente por Ro, Cho e So (2018), e ele consiste em teste 

de Liderança (0,004 pontos); Vida em grupo (0,0089 pontos); ficar de fora (10,036 

pontos); Paciência (0,473 pontos); Sociabilidade (5,090 pontos) e Expressividade 

(1,918 pontos).  Tendo como maior evolução os testes de sociabilidade e ficar de fora, 

que indicam que a prática foi benéfica para a socialização dos praticantes. 

Força de preensão / Força nas costas / Sentar e Alcançar / Teste de Salto 
Sargent / Teste de Stork: Estes testes foram colocados juntos devido ao fato de 

aparecerem reunidos em duas obras distintas, Roh, Cho e So (2018) e Bae e Roh 

(2021). Seus públicos foram, respectivamente, jovens em idade entre 4º e 6º ano e 

universitários internacionais com idade entre 19 e 27 anos o que provoca divergência 

dos resultados para uma possível comparação. Semelhante a isso, as sessões da 

intervenção, sendo de 5 repetições semanais (ROH, CHO, SO; 2018) e 1 repetição 

semanal (BAE, ROH; 2021) ambas de iguais 16 semanas de duração. 

Os valores obtidos para a pesquisa de Roh, Cho e So (2018) foram: Força de 

preensão: 1,130 (kg); Força nas costas> 0,024 (kg); Sentar e Alcançar: 0,070 (cm); 

Salto Sargent: 0,558 (cm) e Teste de Stork: 5,027 (ponto). Enquanto para Bae e Roh 

(2021) foram: Força de preensão: 0,984 (kg); Força nas costas: 0,971 (kg); Sentar e 

alcançar: 25,574 (cm); Salto Sargent: 0,854 (cm) e Teste de Storck 0,014 (seg). 

Valores que, apesar das discrepâncias nas amostras e intervenção, demonstram 

como o tempo de prática pode intervir nos resultados. 

Feedback autocontrolado de Chiviacowksy e Wulf (2002):  A pesquisa 

realizada por Januário et al. (2019) foi a de menor tempo de intervenção. Limitando-

se ao tempo de tentativas (48 tentativas) realizadas pela amostra onde buscaram 

avaliar o feedback autocontrolado dentro do taekwondo e sua relação com a 

assimilação de aprendizagem dos movimentos, logo como isso interfere nos padrões 

cognitivos de aprendizagem. Desta forma, a média de 66,66% alegou que o feedback 

é mais bem aceito após uma tentativa positiva, ao contrário dos 75% que alegaram 

não ser necessário em uma tentativa negativa. Por último 91,66% informaram que 

receberam o retorno quando realmente precisaram e que prefeririam ter recebido mais 

retorno após boas tentativas. O que apresenta resultados positivos para o uso de uma 

metodologia com base na autoavaliação do aluno, onde ele possui certa liberdade 



 

dentro de seu desenvolvimento e a sua evolução no esporte segue sua individualidade 

biológica. 

    Escala de autossuficiência acadêmica:  este teste foi utilizado somente 

pelos autores Cho, Kim e Roh (2017), que pretendiam avaliar os efeitos da prática do 

taekwondo sobre a evolução acadêmica e do desenvolvimento cognitivo de 35 jovens 

entre as idades de 10 e 12 anos que praticaram taekwondo cinco vezes por semana 

ao longo de 16 semanas. O que apresentou como resultado pós-intervenção uma 

redução de 0,7 pontos para o subteste de Autoconfiança; 0,4 pontos para a eficácia 

autorregulatória e 0,4 pontos para a preferência de dificuldades da tarefa. Para tanto, 

os autores concluíram que a prática regular de taekwondo para jovens entre 10 e 12 

anos promove um melhor desempenho acadêmico e cognitivo. 

Miniexame do Estado Mental para Triagem de Demência MMSE-DS: Neste 

exame realizado somente na pesquisa de Cho e RO (2019) houve uma diferença final 

de 3,358 pós-intervenção de 16 semanas com repetições de cinco vezes 

semanalmente. Logo, os autores concluíram que apesar de os valores não serem 

significativos para esse teste, as outras pesquisas realizadas demonstram que a 

prática regular do taekwondo é positiva para o desenvolvimento cognitivo de seus 

praticantes. 

Medidas físicas [Centers for Disease Control and Prevention (CDC/2000)]: 
Dentre o grupo de testes padronizados do CDC/2000, Lakes et al. (2013) utilizou o 

IMC (Índice de Massa Corporal) para avaliar a evolução física do grupo taekwondo 

em relação ao grupo controle e chegou a uma redução de 0,51 % para o grupo 

taekwondo. Outros autores utilizaram o IMC como Cho, Kim e Roh (2017), Cho, So e 

Roh (2017) e Roh, Cho e So (2018). Tendo encontrado os valores de diferença não 

significativos; o valor de diferença de 2,934 (kg/m²) e o valor de diferença de 0,814 

(kg/m²), respectivamente. 

Dentre essas pesquisas as amostras de Cho, So e Roh (2017) foram jovens 

entre 8 e 12 anos assim com Cho, Kim e Roh (2017) e Roh, Cho e So (2018). Também 

tiveram a mesma quantidade de indivíduos avaliados, 30 jovens. Assim como o grupo 

controle e o grupo taekwondo foram submetidos a uma intervenção de 16 semanas 

com práticas semanais de taekwondo, porém a intervenção de Cho, So e Roh (2017) 

era de 60 minutos com 5 sessões semanais enquanto a de Cho, Kim e Roh (2017) 



 

era com as mesmas 5 sessões semanais, porém de 70 minutos. Somente a 

intervenção de Roh, Cho e So (2018) era de uma vez por semana com iguais 60 

minutos de duração.  

Logo, pode-se identificar que os estudos realizados com maior frequência 

semanal (Cho, So, Roh; 2017) apresentou o maior valor de diferença entre o valor de 

IMC entre os grupos taekwondo e controle relacionados as pesquisas de pré e pós-

intervenção. Isso apresenta que uma maior frequência de prática do taekwondo obtém 

resultados melhores se comparados a práticas de menor frequência semanal. Apesar 

de Cho, Kim e Roh (2017) terem uma frequência de 5 vezes por semana igualmente 

as de Cho, So e Roh (2017) e não apresentarem diferenças significativas. 

VO2 max (ml/kg/min): O teste físico de VO2 max foi utilizado por três 

pesquisas sendo elas a desenvolvida por Roh, Cho e So (2018) que obtiveram o valor 

de 0,371(ml/kg/min); a pesquisa feita por Cho, So e Roh (2017) que apresentou a 

diferença de 7,371(ml/kg/min) e a pesquisa realizada por Bae e Roh (2021) que 

chegou ao valor de 1,101(ml/kg/min).  

Dentro desses valores é possível apresentar a diferença maior entre as 

pesquisas de forma comparativa entre as intervenções realizadas por Cho, So e Roh 

(2017) que foi de 7,0 (ml/kg/min) maior que a dos pesquisadores Roh, Cho e So 

(2018), uma vez que o primeiro citado apresenta a frequência semanal de 5 vezes da 

prática enquanto o segundo apresenta somente uma prática semanal. O que 

demonstra que a prática semanal de mais de uma vez por semana é a indicada para 

uma evolução cardiorrespiratória do praticante, como indica o próprio autor no fim da 

pesquisa. 

Stroop Color and Word Test (Word, color e cor-Word): Este teste foi o mais 

utilizado entre os artigos estudados, sendo utilizado por 5 deles. Cho, Kim e Roh 

(2017) apresentaram os valores de antes e depois da intervenção e os testes de 

palavra tiveram um aumento de 2,1 na pontuação entre eles; o teste de cor teve um 

aumento de 1,8 pontos enquanto o teste de cor-palavra teve um aumento de 1,4 

pontos. Os testes realizados por Cho, So e Roh (2017) obtiveram uma diferença de 

1,09 pontos, 2,429 pontos e 13,952 pontos respectivamente.  



 

Ro, Cho e So (2018) obtiveram 1,227 pontos para o teste de palavras; 1,663 

pontos de diferença para o teste de cor e 0,26 pontos para o teste de cor-palavra. Já 

Kadri et al. (2019) apresentou 2,41 pontos (teste de cor), 2,85 para teste de palavras 

e 2,92 pontos para teste de cor-palavra. Por último Bae e Roh (2021) obtiveram os 

valores de 0,73 pontos para o teste de palavra, 0 pontos de diferença para o teste de 

cor e 0,05 para o teste de palavra e cor, sendo esses os menores valores de diferença 

obtidos para esse teste. Isso pode ter relação com o tempo de intervenção 

anteriormente citado que apresenta valores menores de evolução. 

A pesquisa realizada por Bae e Roh (2021) apresenta uma intervenção com a 

mesma faixa etária, de 10 a 12 anos, da dos autores Cho, So e Roh (2017), Cho, Kim 

e Roh (2017) e Roh, Cho e So (2018). Assim como o tempo de intervenção, de 16 

semanas e a comparação entre o grupo controle e grupo taekwondo. Entretanto, sua 

amostra é reduzida compara as outras obras, sendo de 24 sujeitos, o que, segundo 

os autores pode intervir nos resultados. 

Logo, os autores Ro, Cho e So (2018), foram os que tiveram o menor tempo de 

sessões durante a semana, de uma vez, assim como a pesquisa de Bae e Roh (2021). 

Semelhante a isso, Kadri et al. (2019) apresentou uma intervenção de 2 vezes por 

semana por 50 minutos. Entretanto, as obras de Cho, So e Roh (2017), Cho, Kim e 

Roh (2017) e Cho e Ro (2019) apresentaram intervenções de 5 sessões semanais e 

valores de diferença em pós-intervenção maior, o que reforça que uma quantia de 

uma prática semanal não apresenta evoluções cognitivas significativas como uma 

intervenção de 5 sessões semanais. (BAE, CHO; 2021). 

Exames de sangue: Duas obras apresentaram pesquisas relacionadas ao 

fluxo sanguíneo da amostra, Cho e Roh (2019) e Cho, So e Roh (2017). Sendo que 

os exames sanguíneos realizados por Cho, So e Roh (2017) pretendiam analisar os 

níveis de BDNF (fator neurotrófico derivado do cérebro) que obtiveram uma diferença 

de 9,142 (ng / mL) nos testes pré e pós-intervenção; de VEGF (fator de crescimento 

endotelial vascular) obteve o valor de 4664 (pg / mL) de diferença; e o teste de IGF-1 

(fator de crescimento semelhante à insulina-1) que chegou ao valor de 4,376 (ng / 

mL). Esta pesquisa, assim como a de Cho e Roh (2019), tiveram como objetivo 

analisar a neuroplasticidade do sangue e o fluxo sanguíneo cerebral pós a intervenção 



 

do taekwondo, porém em amostras diferentes, jovens entre 4º e 6º ano escolar e 

mulheres saudáveis com 65 anos ou mais, respectivamente. 

 A pesquisa realizada por Cho e Roh (2019), apresentou medidas de SFV 

(velocidade do fluxo sistólico) com valores de 0,071 cm/s pós-intervenção do 

taekwondo; DFV (velocidade do fluxo diastólico) obtiveram uma diferença de 0,001 

cm/s; MFV (velocidade média do fluxo) com valores de 0,181 cm/s; e a análise de PI 

de 0,013 unidades. Estes valores não apresentaram mudanças significavas ao fim da 

intervenção. Contudo, não ocorreu o mesmo com relação ao desenvolvimento 

neurotrófico da amostra. Os valores de BDNF, VEGF e IGF-1 foram de 5,32 (pg/ml), 

8,505 (pg/ml) e 8,422 (pg/ml), respectivamente. Valores próximos aos obtidos pelos 

pesquisadores Cho, So e Roh (2017) que realizaram o mesmo tempo de intervenção 

(de 16 semanas) e períodos semanais (5 sessões semanais) com iguais tempo de 

duração de 60 minutos. Tendo como divergência entre as amostras a faixa etária e 

gênero dos indivíduos, o que explica a divergência entre os valores. 

Esses dados apresentam que a prática do taekwondo cinco vezes por semana 

aumenta os fatores neurotróficos de seus participantes. Outra pesquisa que apresenta 

igual evolução foi a pesquisa realizada por Lee e colaboradores (2014) que avaliou a 

prática de 12 semanas de exercícios aeróbicos com regularidade semanal de 3 

sessões em 26 jovens com idade entre 13 e 18 anos obesos e diabéticos. Os valores 

de BDNF, VEGF e IGF-1 pós-intervenção apresentou que a prática de exercícios 

aeróbicos promove não somente a evolução física, mas também o desenvolvimento 

cerebral.  

Além do mais, ao relacionar as informações já citadas, a prática de atividades 

de perfil aeróbico com frequências de 3 a 5 sessões semanais promovem não 

somente a evolução cognitiva de seus praticantes, mas também o desenvolvimento 

neurotrófico. 

  



 

5. CONCLUSÃO 

 

Este estudo teve como objetivo apresentar os efeitos cognitivos da prática do 

taekwondo no formato de uma revisão sistemática é possível afirmar que a prática de 

taekwondo acima de três sessões semanais promove os crescimentos neurotróficos, 

benéficos para a evolução cognitiva para respostas da memória de trabalho, interação 

social, coordenação viso motora e do processamento de informações. Também, pode-

se citar os benefícios acadêmicos quando integrada esta prática ao meio escolar e/ou 

universitário. 
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